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energia, sciencia e austerida-

de. O seu~ataque é directo e

não ataca por prazer. Quer

que Portugal progrida; quer

que Portugal tenha um nome

respeitavel; quer a felicidade

n

'A enorme redução feita

no orçamento geral do Esta-

› do pelo ministro das finan-

ças e presidente do conselho do POVO-

de 'iriistros, sr. dr. Afonso E Por isso O atacam? Tal'

a'_'vez; mas é-uma luta desegual.

O governo propõe-se tra-

balhar sem descanço, e não

C0' ..produziu no paiz,

. mais funda impressão.

'0 seu relatorio, a expo-

' sição dos factos e aeloquen-

cia dos numeros, aargumen-

tação cerrada, justificativa de

todo o seu trabalho em prol

da Republica que ele serve

cp'rii sacrifício da sua saúde,

câlarani fundamente no es-

pinto dos que põem a Patria

acima dos odios pessoais e

.-_. que a desejam levantada e

Í nobre. O sr. dr. Afonso Cos-

ta'vnão conseguiu apenas o

apoio' de determinada facção

politica, mas arreigou-se co-

mo ceperança justificada no

espirito' de todos.

A revisão do orçamento

que conseguiu fazer em cin-

' co dias-que são tantos co-

mo' os que medearam entre

a* sua posse_ de chefe do go-

vernoee a apresentação do

relatorio-foi o inicio do

cumprimento do programa

da 'Partido-republicano.

-0 estadista eminente cum-

. ,e as suas promessas; e con-

. , i n'ua'rá -aeumpiiaasvati'ávez'

de todo o odio eoposição de

determinado grupo politico.

E para ver que é sistematica

essa oposição, e para se ava-

_- liar de quanto é odienta essa

' campanha basta ver que no

mesmo dia em que se decla-

rava uma coisa no parlamen-

to, um jornal lançava a pu-

blico, «ao reduzido numero

dos que o lêem» um amon-

. toado de insultos que' não

chegaram sequer a atingir o

prestigioso chefe do grupo

democratico.

. , De que o acusam? De ser

avançado? Avançado, para o

seutempo, foi Turgot; avan-

çado foi Pombal, Bismark e

' Neutrer. - --

, Porque .o acusam? Por

' sistematica mania de se en-

' grandecerem, por odio mes-

, ' 'nha e inveja, talvez. O dr.

o Costa ainda não re-

, negou todo o seu passado

de-iiutas, antes 'caminha se-

mem demanda do resur-

to nacional. As suas

.re decretos, no tempo do

provisorio, deram-

_' -lheidireito a enfileírar com

honra'ao ,lado daqueles no-

' mea esperança dos bons

. portugueses; Assim o deixem

A trabalhar, confiados no seu

-Lfdentmexno seu extraordina-

i'io›ahtor ~á Republica. Sim,-

;jporqueo sr¡ dr. :Afonso Costa

.-'itliiivit'a'a engrandecer o seu

Í o com leis que, lõnge de

tar o Paiz, mais oiafun-

só-por que é chefe do gover-

no o sr. dr. Afonso Costa. -

Discutam-se as suas leis,

.decretos e reformas com o

fim de beneficiar o Paiz, mas

não se desça á calunia por

condenavel sistema. Quer tra-

balhar? Porque se ha-de

impedil-ov? Deixem-no tra-

balhar porque ele saberá de-

dicar-se á prosperidade da

Republica com o mesmo ar-

dor dos tempos da -propa-

ganda. Não se combata, por

sistema, o dr. Afonso Costa

porque raros como ele tão de-

dicadamente tem servido a

Republica.
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Em torno dos quartel:

   

     

   

  

   

    

    

                    

  

  

O sr. Alvaro Godinho, ca-

pitão do batalhão de infan-

. !faria 28 aquartelado em Ague -

da, acaba de ser coiocado no

distrito de Aveiro. como di-

rector das eacola's 'de instru-

ção militar preparatoria.

=Foinomeado oficial de

tiro e armamento o sr. tenen-

te Brochado Brandão.

= Passou a desempenhar

asfunções de ajudante do

3.° batalhão, aquartelado em

Ovar, o sr. .alferes Antunes,

deixandoporisso de as de-

sempenhar o sr. alferes Lei-

te, que foi nomeado secreta-

rio ' tesoureiro do' conselho

eventuai.
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FESTAS-'DE emma:

Fazem anos:

Hoje', o' sr. dr'. Vaz Ferreira.

A'manhã, as sr.“s D. Emilia da C.

PPreira' 'de Vilhena, D. Elsa Esteves

Mendes Correa e os srs. Diniz Gomes

e Germano, Pedrosa de Figueiredo

Alem, as sr.” D. Maria Amelia de

Fontes Ala, D. Maria Carneiro Lemos,

D. Bernarda da Costa Mortagua, D.

Gabriela da. Cunha Santiago e os srs.

Alberto Ruela e dr. !Luciano Monteiio.

Depois, as sr.as D. Maria Eulalia

de Clamouse Brausse van-Zeler, D.

-Maria das Dôres Rebocho de Souza

Monteiro” D. Perpetua do Carmo Ser-

rão, D. Caridade Marques Ficspanha de

Rezende e o sr. D. Francisco de Alma-

da deçsmdanha e Quadros,(Tavarede).

O Foi pedida em casamento para

o nosso bom- amigo sr. João Morais'di-

, escrivão a›Ribeira Grande, a sr.”

. Amarilis Lo o de Almeida Cancela,

sobrinha da sr? D. Olinda de Lima-

Lobo. .

Os noivos que são muito estima-

dos e considerados pelas suas exce-

lentes ualidades de carater, deseja-

mos toãas as venturas. O enlace ma-

trimonial &alisar-sedia no proximo

mez de abril. . _

OTambem em Vagos foi pedida

em casamento 'a sr.“ D. Palmira de

Morais Sarmento, ha pouco nomeada

professora, para o importante capita-

lista, sr. João da Rosa- Lima, ha muito

A residente em Almada. t

A noiva é dotada de excelentes do-

\Aionso COSÍa quer tes de coração e ele de apreclaveis do-

' - ° _ tes de carater pelo ue lhes auguramos
mm¡ Os males que a m0 muitas prosperidadãs.

. iraquianos _legoui quer_ que VISITAS:

' _áI'POI'tlIsCi sela O que fo] no Estiveram nestes dias em Aveiro,
_j passado¡ grande e ¡respejtado os srs. Abel Guedes de Pinho, osé da

› - ~ Costa Santos e Francisco de liveira

-pelasigrandes naçoes. MMM_ .

Epara lSSO emprega t0- EM WAGEM;

'dos 03 CSÍOÍÇOS da sua men' De regresso de Manaus, está já em

mimwnta ás suas inque_ Ovar o importante capitalista, sr. Ma-

- . brantaveis convicções, á sua
nuel de Pinho da Silva, a_ quem apre-

sentamos as nossas boas Vindas.
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DESPEDIDA:

Tendo de retirar para a ilha to,

de S. Miguel, Ribeira' Grande, o

abaixo assignado, na impossibi-

lidade de pessoalmente se des-

pedir dos seus amigos, falo por

este meio, oferecendo o seu hu-

milissimo prestimo.

Aveiro, 18 de janeiro de 1913.

joão Souto Maior de Morais Sar-

mento. '   

Manuel Firmino de Aliiieiila__lliiia

_-_

Perorando no tribunal ju-

dicial desta cidade, apenas

separado por uma estreita rua

da casa em que dias, antes,

falecera seu pai, dr. Luiz Ci-

priano Coelho de Magalhães,

José Estevam, exclamava com

a alma despedaçada pela dõr:

«Se ele fosse vivo, ouvir-mc-ía dali›

Com não menor saudade

dizemos tambem hoje abei-

rados a esta banca de 'tra-

balho, que foi durante mui-

tos anos a' de Manuel Firmi-

no, que se este fosse, Vivo,

viriamos hoje como muitos

outros filhos do seu Aveiro,

apresentar-lhe, com as sau-

dações dõs seus bons anos,

o reconhecimento pelo mui-

to que trabalhou pela pros-

peridade desta terra.

Sim; asada, eraa ocasião,

hoje, para parabens e agra-

decimentos ao homem que,

sem estudos, sem avós ilus-

tres, sem fortuna herdada,

conseguiu chegar aonde muj-

to poucos logram ir. '

Manuel Firmino, que ini-

ciou a sua carreira publica

exercendo o cargo de rege-

dor duma aldeia sertaneja, foi,

elevado pela grandeza dos

seus proprios meritos a pre-

sidente do municipio da sua

terra, 'a deputado-pelo circu-

lo de que esta era cabeça, e

a par do reino pelo distrito

de que .é capital.

Sim; asado era o dia de

hoje, 18 de janeiro, para agra-

decimentos e parabens a Ma-

nuel Firmino, se ele fosse

vivo, e tanto que, querendo

dar-lhe um publico testemu-

nho'do entranhado' afecto e

penhorante reconhecimento,

em 1885 o presidente do con-

selho e ministro da guerra de

então, Antonio Maria de Fon-

tes Pereira de Melo, ordenou

que fosse nesse dia que o no-

vo regimento de cavalaria n.°

10 fizesse a sua entrada em

Aveiro.Premiou-se assim uma

parte dos serviços que Ma-

nuel Firmino prestára a Avei-

ro e ao paiz: a renovação do

antigo quartel de Santo An-

tonio. e_ a. edificação do novo

em Sá.

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_406-_-

Não é_da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados_
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Mas hoje que ele é mor-

reproduzimos o seu retra-

to e sobre a sua urna deixa-

mos cair lagrimas de sauda-

d .
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Ainda se não apagou a

impressão causada pelo mo-

numental discurso do sr. dr.

Afonso Costa quando da apre

sentagão do orçamento. S.

ex.“fí'que foi imensamente

aplaudido, tem recebido de

toda'ía parte felicitações ca-

lorosas.

Na arcada e centros de

reunião é ainda o assunto

do dia e sel-o-ha por muito

tempo.

=t= Vimos aqui nesta se-

mana; os aveirenses Rui da

Cunlí'a e Costa, Agnelo Re-

galapManuel Firmino e Naia

e Silva que vieram aos con-

cursos para contadores e es-

crivães dos juízos de direito.

Com eles fizeram tambem

concurso os srs. José Guerra,

Miranda Leal, José Aidos e

 

Diretor e responsavel

Firmino de Vilhena l

  

  

outros tendo obtido boas clas-

sificações. Os srs. Luiz Fir

mino e Manuel Firmino fo-

ram, dos de Aveiro, os mais

altamente classificados.

= O Diario de amanhã

publica a lista dos candida

tOS á matricula do l.° ano

das escolas normais de Avei

ro, aprovados nos respecti-

vos exames de admissão no

actual ano lectivo.

= Tomou posse do car-

go de governador civil de

Lisboa, o sr. dr. Daniel R0

drigues, a qual lhe foi dada

pelo secretario geral sr. dr.

Carlos Olavo.

= Hoje' pelas 3 horas 'da

tarde realisou-se o primeiro

vôo do monoplano Bleriot.

que pairou sobre a cidade.

= Foram submetidas á

aprovação superior tres plan-

tas parcelares de terrenos a

expropriar, para a constru-

ção do caminho de ferro do

Vale do Vouga, respeitante

á variante de Vouzela, do

troço de Sarnada a Vizeu.

we*
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A proposito da guerra.
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A Grecia afastando-se dO “(omplot”

Todos sabem que os pai-

zes que atualmente consti-

tuem ainda a coligação, de-

nominada balcanica,não mor-

riam de amores uns pelos ou-

tros, não havendo muito tem-

po que se julgavam inimigos

irreconciliaveis.

Os montenegrinos e ser-

vios tem ainda bem na me-

moria a pancada que apa-

nharam dos bulgaros, e os

gregos não escondiam de

ninguem os ciumes votados

aos subditos do czar Fer-

nando.

Foi em 1908 que Milo-

vanovitch, morto ha cerca de

cinco mezes eentão repre-

sentante da Servia junto do

governo de Roma, começou

a tratar da aproximação dos

verdadeiros Estados balca-

nicos.

No ano seguinte, 1909, o

ilustre diplomata foi chama-

do a Belgrado para se en-

carregar da gerencia das pas-

tas das relações exteriores, e

dedicou-se de corpo e alma

á realisação do sonho que

havia um ano anelava.

Todavia, teve de lutar

com imensas¡ dificuldades,

principalmente-devidoao odio

que os seus compatriotas v0.-

-tavam aos bulgaros, a quem

acusavam, com razão, de se!

terem aliado á Austria-Hun-

foi assinado um tratado se-

cre de aliança ofensiva entre

a Servia, Bulgaria e Motene-

gro. '

Jamais os Estados-balca-

nicos pensaram em chamar

em seu auxilio o concurso

Grecia, que então se mostra-

va bastante propensa a acei-

far os galanteios dos seus vi-

nhos de Constantinopla.

As simpatias da coliga-

ção, por seu lado, voltavam-

se então para a Romania que,

no entanto, se recusou ter-

minantemente a ceder- ante

os rogos daqueles.

Diz-se que a Grecia ofe-

receu primeiro o seu apoio á

Turquia, mediante a anexa-

ção de Creta, e, caso de uma

guerra, a cedencia de Salo-

nica e do Epiro. Mas a Por-

,ta recusouesta proposta do

sr. Veniselos, que se-viu obri-

gado a mudar de tatica.

Todavia, parece certo que

o tratado de aliança entre o

governo de Atenas e a coli-

gação só foi assinado depois

do Montegro ter rompido o

fogo contra a Turquia, cor-

rendo tambem como certo

que foi o tratado de paz en-

tre a Italia era Sublime Por-

ta que. veio remover dificul-

dades existentes, porque, não

possuindo os Estados balca-

nicos uma marinha de guer-

 

gria, na anexação da Bosnia

e Herzegovina.

Mas, quando uma ideia

encontra a servi-la uma von-

tade forte e uma inteligencia

lucida, o seu triunfo 'é certo,

e- assim, .em fins de julho ou

principios de agosto de 1911,

ra capaz, convinha-lhe que a

esquadra grega impedisse o

desembarque ás tropas oto-

manas das guarnições asiati-

cas nas costas Europeias.

Eis pouco mais ou me-

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO e cinemas DE

;COMPOSIÇÃO aaMPREssÃo, PROPRIEDADE

na wma,

Avenida Agostinho Pinheiro. n.° 1

endereço telegráfica: _

“CAMPEÃO"-AVEIRO

e AlmeidaMaia

  

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos-nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar. - 'the'

Será duradoura?

Entre os tres Estados bal-

canicos; Servia, Montegro e

Bulgaria, tudo nos leva a crêr

que sim, visto ser o tratado

existente já relativamente an-

tigo e feito numa ocasião em

que eles, absolutamente, não

podiam contar com os resul-

tados obtidos.

Mas entre estes e a Gre-

cia?

Os factos levam-nos a

acreditar no contrario.

As rivalidades existentes

entre a Grecia e a Bulgaria

ria são fortissimas, principal-

mente por ambas ambiciona-

rem a posse dos mesmos ter-

torios.

_ ' Aguardemos, pois, os

acontecimentos, prevendo,

Entretanto, um futuro bastan-

te sombrio para aqueles la-

dos.

 

.movimento local

Anotações do passado (1912) -

Día 18 de janeiro-0 mar toma

proporções assustadoras chegan-

 

. -do a. invadir as povoações de S.

Jacinto e Costa-nova.

40- Na ria afunda-se um bar-

co de lenha sem assumir maior

gravidade.

-Qo- O tem oral fez largos

,estragos na ci ade e arredores.

a Dia 19.-0 padeiro Alipio,

'de Ouca, ao negociar um' revól-

ver com um menor, teve a infe-

licidade de o fazer disparar, sem

querer, ferindo gravemente o

rapaz. .

Dia 20.-Ainaina o tempo.

As marinhas, que sofreram gran-

:des rombos pelos embates das

aguas, começam com concertos.

' Dias 21. -Born tempo com

días cheios de sol.

Governadores civis-Pediu a

sua exoneração o governador ci-

vil de Aveiro, sr. Julio Ribeiro

'de'Almeidm ilustre oñcial da ar-

nadu, que no desempenho de

aquela missão comprovou o seu

caracter integro, u sua isenção

e imparcialidade, fazendo justi-

_çá a quem de direito a deVia fa-

zer. Foi indigitado para o subs-

tituir o sr. dr. Joaquim de Melo

Freitas, empregado no governo

civil, onde corre uma smdiéan-

cia por s. ex.a edida. E só or

este facto não oi nomeado. ai

porem ser proposto deputado

por um dos circulos do paiz nas

primeiras eleições a fazer. Foi

convidado para esse cargo o sr.

dr. Eugenio Ribeiro que tem

prestado altos serviços a _Repu-

blica e ao Partido republicano

português. O sr. dr. Eugenio

Ribeiro não aceitou. Fala-se ago-

ra no sr. dr. Alberto Vidal. ex-

-reitor do liceu Passos Manuel,

natural de Salreu, antigo repu-

blicano democratico, parecendo

que está assente a sua nomea-

ção, o que tem causado vma-

gráfica' “impressao por ser o

sr. dr'. Alberto Vidal muito 're-

cto, disciplinador e justiceiro.

Concursos. - Foram aprova-

dos nos concursos que se_ reali-

saram em Lisboa no, Ministerio

da Justiça, no principio desta sc-

mana, os nessas ami os epatri-

cios sr's. Lies'efNunes erra, com

5 B;'José Dias' Aidos e'Pompeu

da Naia-.e Silva, com 3 M. B. e

2 B; Manuel Firmino Ferreira ~

com 4 NLB e i B; José Miran-

da Leal' e Leandro do Souto .lu-

nior cõm 't M.~B e '4 B.

-oo- Nos de contador para

os- juízos de direitov_-foram apro-

vados _tambem os nossos patri-

cios srs. Luiz Firmino Regata de

Vilhena' com 4M._B e i &Agne-

lo Regala, com 2 M.B e 3 , e

nos, Como se formou a coli- Ru¡ da @uma Costa, com 5 B_

gação.

I

A todos os nossos parabens.



Boletlm oflclal.- Foram no-

meados substitutos dos joizes de

direito das comarcas z. de Ague-

da.“ João Maria Simões Lucena;

de Albergaria-a-velha, Abel Cor-

reia da Silva Portal; de Anadia,

Antonio José Vieira; de Arouca,

Americo Augusto da Conceição;

de Castelo de Paiva, João Sale-

ma Faria de Carvalho Pereira;

de Oliveira de Azemeis, Bento

Ferreira da Silva Guimarães;

Ovar, Pedro Virgolino Ferraz

Chaves; e de Vagos, João Men-

des Correia da Rocha.

Naulraglo.-Ante-ontem, nau-

fragou ao norte de Leixões, o

vapor inglez «Veronese» que v1-

nha de Liverpool com destino ao

Brazil e Rio da Prata. Trazia a

bordo 455 pessoas. O vapor que

assenta inteiramente sobre a ro-

cha, está perdido. Tem-se dis-

pendido um trabalho enorme pa-

ra o salvamento dos passageiros

que é feito por um cabo vai-vem

que só muito tarde ficou estabe-

lecido em virtude da agitação do

mar. O vapor que deslocava

4:000 toneladas pertencia a uns

armadores de Liverpool de qu.

é re resentante em Lisboa a ca-

sa ãarland Laydley & cf'. Ha

alguns_ mortos e feridos tendo-sc

já salvado muitas vidas.

Em torno do distrito-Numa

desordem ocorrida em Travassô,

no nomingo à noite, foi grava-

mente ferido na cabeça, á pau-

lada, Jose Tavares Lavoura, de

de 21 anos, surdo-mudo.

40- Na segunda-feira de tar-

de seguiam de Agueda para FCl'-

mentelos quatro pessoas, dentro

dum pequeno carro tirado por

um cavalo, este espantou-se na

subida de Recardães, e, recuan-

do, deixou que o trem resvalas-

se para o lado do campo, duma

enorme altura, ferindo-se -bas-

tante o passageiro José Fernan-

des Carvalhal. Os outros pas-

sageiros sofreram apenas o susto.

.o- A comissão municipal

de Sever do Vouga foi autorisa-

do a contrair um emprestimo de

  

    

   

   

    

   

 

  

 

  

 

  

       

   

  

         

   

   

                   

   

    

         

   

  

  

  

aos nossos subscrlfores__ despertando a mais viva curiOsi-

Por veíes nos temos dirigido, dade* O Almanaque d «A Liber'

A - d ' ' in com lcto
deste logar, aos nossos assznan- ggíf' ;o uma; :o dlslrítg de

tes :mudando a graça _do Pa' Aveiro, descrevendo as maiores

gamento dl.? SlldS assmdtw'ds curiosidades de_todos os conce-

ua ocasião da apresentação dos lhos, dando muitos esclareCimeri-

recibos pelos encarregados dessa '05_ Uteis 3° Peãçadorafaçadob
b anca turiste, automobilista, inumeras

CO r › ' ravuras representando as. me-

Nem de ”das, Porem› fe' FhOI'CS paisagens e uma excelen-

mos $540 atendido-i', e O faCtO te carta itineraria da região.

acari eta-nos embaraços,ate' mes-

mo porque o Estado não per-

Se o sinistro _se tivesse de- incluindo-se nesse praso a ins-
clarado mais rapido, poder-se-ia tmção do pessoa¡ Penuguês

ter dado um espantoso desastre.
t r_Porque se cantava, em represen_ que ha de trabalhar nesses ba

tação de gala, a «Artesiana›,¡c03._ Estes terão ctnco torpedos

com uma assistencia de 3:000 Whitehead e sem estes, entre-

pessoas. espectaculo terminou gues nas respeúvas oficinas

á me"“ ”WC- custam menos 4:500 libras
A's seis h ras da manhã o - .

porteiro do fumo fo¡ brusca_ cada. Estes submersweis teem

mente despertado por um forte 0 "F30 dos constrmdos Para a

odor de fumo. Precipitou-se a- marinha holandesa, mas de

Otempo.-Tem chuvido abun- ra a sala e Vlu a ardçr as C? Cl' acordo com o caderno da en-

damememe Alles“? diasnpaimn' ;as di: ”quem“ ma's me'mas cargos do governo português.

dÔd d ninguem, e de cada De( .d° "a segbnda'felra “mma um ° pa c°' Esta casa construtora não jun-

que se repete a expedição nos

temos de dispender quantia re-

tem oral Violento sobre a cida- ' Saiu a pedir socorro, mas o _ _

de.%om raras intermitenCIas se fogo propagou-se com uma ra- ¡OL! á proposta Os respetivos

desenhos.

!ativamente importante com a

aplicação de novos sêlos.

vê O sol_ 0 tempo va¡ frio, co. pidez iniudita e em menos de

mo proprio da estação que uma 110.8 SÓ restavam do teatro _A casa ingleza Covenlry,

representada pelo sr. G. Tal-
Se e' certo que nem todos os

distribuidores do correio eum-

atravessamos, da Renascença as aredes de-

vastadas e frontão a entra-.ia. _
uma explosão a ¡,°¡.d,,__0S bot, fornece os dOis cruzadores

. iu"“ s de Tokio dão conta dc ao Estado pela quantia de
prem escrupulosamente com o ter entrado ali o cruzador ¡apo- 285500 libras cada um, sendo
que lhes e' especialmente rem. nês abusivo“, que desembarcou entregues em 2 anos_ Fornece

mandado nestes casos, não so- :gl ffkfcslfatrfsulããfãf::àt2: mais os 6 «destroyersi›, pelo

f" dwidl tambem que 14"?“ pela-.explosão dl: uma das ::il- preço de ¡50:000 libras. sendo
parte dos recibos se não sans» deiras, ocasionada p,›r ter ahul- um só, e de goo:ooo por to-
fa¡ por mingua de deligen- roado com um banco de aieia dos_ Tambem se obriga a for_

cias suas. 0 facto importante nas alturas de Shimoda. necer o navio apoio dos su_

e, entretanto. que os recibos W'" bmer-iveis, por 76:300 libras,
voltam por satiyaçer, e, ou se-

sendo a entrega tambem feita
ia por negligencia dêsses em-

em 2 anos, e tres submersiveis
pregado:: ou por que os srs. as-

por 842700 libras cada um ou
sinantes se não resolvem a fa-

liqiiiiiii li iiiii

r 54: l'b - - ,- _

¡et-o logo, isso nos causa pre_
P0 2 ioo i ras os tres, s n

Ó

iiiiiii li guerra

. .
Resolveu-se que se abris- do a emrega feita em 27 me'luisa grave embora lhes pareça

ch.
insignificante.

sem ontem e não hoje as pro- _ Th

. postas das casas construtoras _' A casa amencana eAsszm nos vemos forçados

::fazer-lhes esta exposição e a

que se Propõe“) fornecer ao Eletiic Boat 8tC.a representa-
m ar lhes d ue or Esmdo O mama¡ naval de da em LiÊbpa pela Lfjirma Pinto

g e 'favo O q P guerra, que o governo preten- 83”“) & ' L'mua a' Propoe'ueges temos pedido, ajim de nos

faciliairem a satisfação dos
l d H.“ d . de adquirir, tendo para esse :e fornecer !ao Esmão 05 5“'

. . ow an l se mostrasse a mi- nm reunidu a comissão de oñ_ mersivLs pe o preço c 75.000
compromissos que uma publzca- rado de que uma pobre rapari- - - - libras cada um do tipo A e~ '. . mais enyirre 'ida de a reCiar _ a

çao de““ nature.” exige' Êa de aldeia-se ãmrcgaise film: ess'is propostiis(juntamenlie com 80:000 “bras Por Cada um doCertos de que o farão, nós espezas' “ ”ea a C0" ou' e ° i
› . . estratagema ie ue usava. Quan- o conselho administrativo da “PO Ba Chugando'se a entre'

vamos exped'r de no” os rea_ do ° esta““ he "alia uma repartição de marinha queira- 335- '1.0 Praso de 2¡ mezespbos que ha tres metes estamos carta, ela, ñ- ando-se comovida, H do rei-emo materia¡ piimeiro, e um mcz depms
:nvidide sem resultado. e a to- reVirava-a entqe os dedos, leva- ° , ' cada um dos outros,

, ›. t O t m A abertura das propos'as.los agradecemos a sua pronta \a'a arrimo-“tatha“ e a F95 _Os r . . _At C . A .t V-*salisfa ão tando de decifrar os Sigais con- assis'iram OS representantes 5 mas mb r°ng› "
5 contos de reis, destinados a _ ç ' vencíonais que_ havia no_ envelo- das amas comu-utoras que vie- ckers e Yarro_w, representadas
construção dum edificio para pa- y '1?05 5"5- assgamlas de pe, onde o noxvo lhe dizia resu- mm “O concurso. pelos srs. capitão Paynter, ma-
ços de concelho. _ _A l' 6%, lntâla (tal razll. Irl- mida_mente que tudo ia bem, que A Las“ ¡nglcza Hewlhorm jo¡ Mauaseu e em Lisboa, a

Pela lnstrução.-F01 creado "a 0“ 0 n 0 a me 0 a' se nao esqucCla dela, etc. E dc- . . - - l Z. - 60|] de cobrança rogamos ' - - f Leslie, representada ein Lisboa anelra P30 ST' agury e 95um segundo loga¡ de professor l s pais, restitmda a carta ao esta e- ' ' _ d l . l ñ E P.
na escóla primaria do sexo mas- [tamme a “nela da "0' ta, lamentando, com um suspiro, pelo sr. Coll. I'eylor, oftrece- “as u “mas Pia _mm - 'n'
culino da freguesia de S. João massa da importam?“ das que as suas condições de vida _se foinecer ao Estado, «des t0 Basto 8!. C- leltada; Ofe-
da Madeírü- ”nas asãmaturag” Muito lhe ,não P“[nmssem Pagar 0 troyers» de 83otoneladais com recem'se fornecer_ 30 EStadO+0- Fo¡ nomeado o_ antigo !lho aura 35911105- ' shilling da tarifa. .. O undam___mo médio, durante 6 dom cruzada-es compjetos do
professor da escola distsrictal de OslMlseravelsh-E/xtraidâ do H1“ regem longamente nes. hums de 32 nós deslomçñu ,ipo n_o 1 pelo Preço de
Aveiro sr. Henri ue ant'Ana 'notave romance e itor ugo 5a historieta_ E tão cel-to é m_ * › › ° *_- _ . ' ., q a

p 74 to eladas, cu to ¡29:000 li- 284-500 libras cada) do tl13°

~ ' - › de a arecer um film de ' ' '~
para o cargo de director da es acaba P 4 duzirem as pequenas ceisas as t o _ - _ _' bla, Cada um rubos sobre“- n. 2 por 274.838 libras cada.
cola normal do P01:10. “fado lá 4m? de 4000 IPCtFQS. a mais scn- vezes, grandes efeitos, que, tres , o

- libras cada, tendo de anda- «

corrida. "dos “mm“ t'impos' Parlamento, 0' PFOÍCWP P°still o "/t.. 8 50 libras; heliccs sobre-

mento um nó a menos que os

Felicitammlo. Apesar dos randcs encar- ue fixava em um peni o porte . .. - ~ - r - libr'is A entreoat concur- os. nais basta izer ue a as- ã _ _ ñaLmLS 030 x - a _
40- boram pos as a g P as cartas em toda a Gra Breta do “o seus. dumm do praso de 2¡ Pedldas no caderno de en_

cargos, custam a menos cada

so as seguintes escolas: Do sexo Sagem da 5m dura horas, a nha. Na primavera seguinte, apa- _
masculino, “de S. João da Ma- ,direçao _dO !33er aersemal'a'ha recia no mundo o primeiro_ sêlo i 5 mezes e 6 semanas a mais _ _ I
deira, concelho de Oliveira de ng proxmaa quarta-fura. em ses- do correio, com a eñgie da rai- po¡- cada um dos outros depois um 9:.500 libras, tendo um no
Azemeis- do sexo feminino de Sao extraordinarla›á5 8 horas da nha da Inglaterra. d ' ' 7 a mais dos 21 custam mais
Mlh . .7 F¡ ' nome O B .l f. d . da entrega o primeiro, nao _ ›l ClTOS, e ra.. E; de r ver ue i é a l'aZl Ol O segun 0 P312 podendo garantir ter o arma_ 9:500 “bras.

contrai¡ debmdadeepam sus_ p e q o Citi m_ que adotou o novo sistema de t d Í d y Tamb m m r t_,entar as foras__Recomcndamo_ lenha uma grande enchente pois franqum postal¡ mam depms a1_ mento pron o eu ro esse pra- e se co p ome_cm

' so. estas casas a fornecer mais o

_. A casa ingleza William seguinte z um naVio apoio de

submersiveis por 88.2630 libras;

o Vinho nutritivo de came, de Pe- ”a “mito .que ° PQSSO r_ipi-lb““ guns cantões sUissos e, por fim,

dro Franco e CF, unico legalmen- esperava ver a dei'C'O-"a t8- os Estados-Unidos. Qs sêlos_eram

te autorisado pelos governos e Amanha em consequenc1a_do deforma e aspecto inteiramente Den _y 8¡ Bros, representada
autoridades sanitarias de Form- t.° baile de mascaras, as sessoes diversos. Para a reprodução, em “boa elo sr A Black & seis .destro rs. r [2 _7 o

usava-se a litograña, assim como C a .o ' b libras 'ad Ye si :368 grin:
a gravura em cobre_ . o tina-se a ornecer so - . L a um, e e o

mersiveis, pelos segumtes pre- ga feita em 2 anos para o i. e

dels mczes a mais, para cada

gal e Brasil. Foi premiado com serão ás 6 e 7 4/a horas, e _fará

medalhas de ouro em todas a5 parte do programa a sensaCional

cxpggiçõcs nacionais c'estrangcj. fita de 1000 metros 0 Chanceler d. um teatro._ o _

ms a que tem C°n°°md°a garan' Negro' Um formidavel incendio destruiu Ços: custo do I. 75:500 libras;

rindo a sua eñcada, Para CDI¡- ñlmanaque d'afl Liberda- ha dias em Nantes, o teatro mu- idem do 2.° 702700 libras; idem um dos outros, mas este preso

quecer o sangue e levantar ou de” "Já a areceram “13' niCÍPal da Renêsccmai Comme' do 3.“ 692700 libras, devendo poderá ser reduzido conforme

,tatha como atma'ls ”5:3 :as s:: todos estar prontos denim'de as circunstancias da ocasião

as e “pec acuo pa ame i7, 18 e 19 mezes, sendo a em que os referidos barcos fo-

sua entrega feita em Lisboa, rem mandados construir.

   

          

   

   

 

  

 

   

     

    

  

   

    

   

      

    

  

   

   

   

      

   

   

    

   

   

  

  

 

   

    

  

  

- A casa Armstrong Sch'

neider Cruzot, propõe-se fo.“

necer os submersiveis por

83:750 libras cada um e tres

por 2511250 libras, sendo a

entrega do t.° feita em 20 me-

zes, e 2 mezeã a mais para a

entrega de cada um dos ou-

tios.

Todas estas propostas fo-

ram entregue; á referida co-

missão de oficiais para àcerca

delas dat' o seu parecer.

As referidas propostas fo-

ram elaboradas de harmonia

com 0_ caderno de encargos da

respetiva comissão.

- Foi nomeado vogal da

comissão encarregada de apre-

ciar as propostas das diversas

casas construtoras paraa acqui-

SIção do novo material de

guerra o capitão-tenente cons-

trutor naval sr. Vaz de' Carva-

lho.

h
_

NanHnMS

Comi se iiiluliim as oliveiras

   

         

    
   

           

    

  

       

   
   

             

    

 

  

        

    

   

  

  

   

  

   

  

   

  

  

  

 

  

   
  

  

 

   

  

            

   

   

   

   

   

  

  

   

  

     

  

 

   

  

   

    

   

 

   
  

 

  

   

 

   

 

  

    

   

   

   

   

  

      

   

  

  

  
  

   

         

   

  

      

    

  

   

 

Naninha

Os sêlos do cartela-A sua

origem-Qual a origem dos sê-

los do correio?

Em Copenhague, ía-se abrir

uma exposição internacional de

ñlaielia e o jornal «Politikenn

deu a proposito algumas infor-

mações sobre a origem e o de-

senvolvimento do selo postal.

Em 1836, viajou pela Irlan-

da, Rowland Hill, que tic-via ser

mais tarde o promotor da refor-

ma postal. Numa hospedaria de

aldeia, travou conversação com

uma creada que lhe contou que

o seu noivo, então residente em

Londres, lhe escrevia todas as

semanas.

Ora, o porte das cartas cus-

tava ent-io um shilling e era pa-

go pelo destinatario... E como

   

Acabada a apanha da azei-

tona começa a epoca mais pro-

pria para fazer a limpeza das

oliveiras e a sua adubação.

Por mais duma vez nos te:

mos ocupado dos preceitos a

que deve obedecer a poda de

esta preciosa arvore, porisso,en-

viando o leitor para os nume-

ros atrazados da Agricultura,

vamos dizer alguma coisa so-

bre a adubação da oliveira.

Desde tempos muito remo-

tos que a oliveira é principal-

mente plantada nos terrenos

mais ordinariOs e menos pro-

prios para qualquer outro ge-

nero de cultura, e quando

abandonando as encostas ou

as serras ela desce ao fundo

dos vales, destinam-lhe as ex-

tremas das propriedades onde

raro chega a ação fecundante

do adubo ou da Charrua. Nes-

ta condições a oliveira dos va-

les pouca vantagem leva á sua

companheira das serras.

Desta primeiras considera-

ções resulta logo u:n facto que

todos conhecem, e poucos re-

medeiem -as oliveiras nã» são

lavradas nem adubada _com

tudo eles bem carecem duma

e douira coisa.

Sobre os beneficios das la-

vouras permitindo a mais t'a-

ciI penetração das aguas das

chuvas, o arejamento e vitali-

sação dos fermentos da terra,

a maior intensificação dos fe-

nomenos biologicOs dos quais

resulta a transformação das

materias azotadas em nitratos

assimilaveis e finalmente todos

os fenomenos de solubilisação

dos elementos naturalmente

sustentar as forças, centenares dos nas pare es os artísticos car-

tais, pois comportava 3:500 es- _

contidos na terra, estes benefi-

dos mais distintos medicos. Um tazes anunciadores do Almanaque

calix_ deste Vinho representa um d'xA Liberdade», que brevemente

pectadores.
excelente bife. deve ser posto a venda e que está
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0 general concebe

uma suspeita

_vesse direito a opor-se áquele quiosa tenacidade com que

amor, sentiu-se disposto a de- Ernesto perseguia Clotilde, in-

rnonstrar ao desconhecido que comodava-o 'e trazia-lhe á

lhe era antipalico. memoria os conselhos do seu

Quando Julio se aproxi- protetor para que aproveitasse

mava, Daniel foi ao encontro o tempo. '

dele e disse-lhe: ' Daniel tinha meio direto

-Já' perguntaste ao conde para fazer saber a Clotilde que

de S. Placido quem era aque- a amava: Branca de Monforte,

le homem que acompanhou que lhe queria como um ir-

Clotilde até ao piano P mão.

Julio procurou Daniel, qúe _Espera-me um instante. Logo que Clotilde voltou

sósinho e quasi escondido num Minutos depois, Julio vol- para o piano, acompanhada

dos cantos do salão não des- tou com a seguinte resposta: de Ernesto, Daniel foi sentar-

pregava os olhos de Clotilde, -E' Ernesto' de Fontano, -se ao lado de Branca.

invejando sem duvida pela barão não sc¡ de quê, não me _Ahl até que emfim ie di-

primeira vez na sua vida a recordo !do titulo que S. Pla- gnas vir cumprimentar a tua

posição dos elegantes que ro- cido lhe deu. irmã adotiva! disse-lhe Branca

deavam a filha do general, di- -Ahi é' nobre! com a sua voz doc: e simpati-

rigindo-lhe amabilidadese elo- - Um desses aristocratas ca.

gios pela execuçãoda Ave-Ma- que comem alegremente em - Ha muito que te tinha

ria de Gounod. poucos anos os haveres que visto, mas como aqui estava

Entre eles o que mais se aos seus avós custou tempo Clotilde. não me atrevi. . .

distinguia _ej que mais falava imenso a montoar. Diz-se que -- O quê l Pois a minha

era o mesmo que vimos na está cm mãos de usurai'ios e aniga Causa-te medo?

Castelhana cavalgando ao lado pretende com um casamento -Deixas-me fazer-te uma

da carruagem de Clotilde. vantajoso reforçar os cofres pergunta P

Daniel, Que não duvidava exhaustos. ' -- Faze as quizeres.

de que aquele homem amava_ As palavras de Julio não -- Pois bem, Branca, pre-

Clotilde, e posto que não ii-" tranquilisaram Daniel. A obse--ciso da tua proteção e lembra-

-te de que jut'ámos estimar-

mo-nos como irmaos, e que

desde que fiquei orfão dou á

autora dos teus dias o doca

nome de mãi.

-Mas a que queres tu

chegar com essa introdução i'

_Escuta e perdoa a inco-

herencia das minhas palavras.

Pela edade pela inclinação e

pela pureza das vcssas almas,

sei que bastou verem-se para

se unirem, iu e Clotilde, pela

mais santa amizade.

- Supondo que Clotilde

não tem segredos para ti, pre-

ciso que me digas se ela ama

esse impertinente Ernesto de

Fontana, que a persegue por

toda a parte.

- Ah l falas de barão_ de

Labra P

- Sim, aquele rapaz mo-

reno, alto, que acompanhou

duas vezes ao- piano e que eu

vi na Castelhana ao lado sua

carruagem.

- Efetivamente, Ernesto

- Clotilde é um anjo, in- mostra-se ha dias muito ga-

terrompe'u Branca precipitada- lanteador com Clotilde, mas

mente, e a sua alma só sabe posso assegurar-te que ela lhe

amar. ç › não liga maior importancia.

_Peço-te que não me in- - Ah! Branca! exclamou

terrompas: o que vou dizer-te Daniel sem poder reprimir a

é para mim di maior impor- alegria, não imaginas o bem

tancia. Desta conversação de- que me fizeste!

pende talvez a minha facilida- -Isso quer dizer que amas

de e o meu futuro, e tu pódes Clotilde. ' me a tua alegria: lembra-te do

evitar que eu dê um passo im- - Não quero, não devo logar em que nos achamos.
prudente, que me causaria ter segredos para ii: desde o - Dizes bem. Sou um

muitos e graves desgostos. dia em que a vi pela primera louco! Mas se soubesses quan-
- Por Deus, Daniel ! As vez, persegue-me a sua ima- to a amo!

tuaspalavrasassustam-me.Diz- gem para toda a parte; nem

-me por uma vez o que queres. mesmo ein sonhos c~ nsigo

apagal-a da imaginação; mas

este amor parece-me um aire-

vimento inaudito, uma loucu-

ra. Quem sou eu para elevar

tão alto o meu pensamento E'

Estou certo de que se Clotilde

soubesse que a amo e que te-

nho a veleidade de me sentir

zeloso daqueles que a rodeiam,

se riria do meu atrevimento. -

- Ah l Tu não conheces '

Clotilde, Daniel: o seu coração

e' tão sencivel que não pode

ver outro coração sofrer sem

se interessar vivamente por

ele. Algumas vezes, eu e Clo-

tilde, temos falado de ti.

- Deveras, Branca? Os

seus labios pronunciaram o

meu nome ?

_E com um interesse que

estás bem longe de suspeitar.

Mas, por Deus, Daniel, repri-
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'cios-e', esc'usado insistir, pois

muitos agricultores conhecem

já-o seu alto valor, o que não

estáainda suficientemente dito

éque a oliveira, como qual-

quer outra planta, precisa de

intensamente adubada pa-

reproduzir colheitas seguidas

' e abundantes.

_' Às lavouras concorrendo

-- para o regular abastecimento

dengue para ocorrer as ne-

cessidades da vegetação da oli-

vein!, muito concorrem para

a sua frutificação normal, mas

se estas lavouras fossem acom-

panhadas por fontes adubações

mais Certa ou segura seria a

sua produtividade.

Nós poderiamos citar de-

zenas de ensaios de aplicação

    

 

   

                    

   

  

      

    

  

  

  

       

    

   

      

   

  

 

  

val, a cultura das leguminosas mirra, de incenso, de cinamo- Era um como entrechocar _ 11-

adubadas com adubo quimico m0 e de dentes de elefantes... de ferros. um como entreba- U M I G R E M0 D N O

para enterrar em verde duran- No céo, mas muito perto ter de azas horrendas. . . A

te a Horação. da terra, tão baixa que as mãos gargalhada reboou lon'gamen- .. . ,

Consegue assim paraaoli-'das gentes tinham a ilusão de le,.enchendo os écos de em peças de bijuterla (16 verdadelro

veira: t.°-o beneficio da la- poder toca-la, e tão brilhante torno: e a infinita caravana CS- 0111'0 double' americano

voura no começo do inverno; que a sua luz resistia á clari- tremeceut um sobresalto an- . i , c b - ,› v , -_

2.° da aplicação generosa do dade avassaladora do luar,- gustiado, tonta de pavor. pm Írb' Izizo somente' banco

adubo fosfo-potassico-calca- ibilhava uma grande estrela Todos os olhos, alargadOs -

reo; 3."-da incorporação da'desconhecida, que nunca, an- pelo espanto, se levantaram

enorme quantidade de mate- tes dêsse ano 750 da era de para a ligueira,-e viram lá

ria organica e de agua que re- Roma, os sacerdotes, os ma- em cima, no ultimo galho, um

presenta a ceara enterrada em gos r-e os astrólogos tinham grande mocho, cujo negror

verde no periodo mais_ ativo observado no firmamento, Sob era redobrado pela alvura do

da sua vegetação; 4.“-as di- o clarão dêsse astro novo, luar que o banhava. A ave si- _

ñculdades que opões á evapo- atraída pelo seu encanto e do- nistra estava agora calada, í:

ração a lavoura corn que se minada pela sua voz,-por- circunvagando por tudo um

enterrou a ceara de legumino- que a estrela falava, e tinha olhar terrivel que entrava pe-

sas e as reservas nutritivas pos uma voz que nunca jamais las almas,trespassando-as,co-

'tas á disposição do olivar; 5. ouvidos humanos haviam até m0 uma púa. . .

_finalmente as vantagensque então percebido,-toda aque-

  

M elegante relogio de homem extra-plate doublé

ouro, 14 car. movimento de ancora, de 36

horas, marcha de precisão garantida 4 anos,

1 cadeia de relogio double' ouro, uma soberba

gtuu'nição de camisa com fecho piivilcgiado,

1 anel, 1 alfinete de gravata, 1 broche de senhora,

ultima novidade, 1 colar de perolas brancas, 1 tin-

teiro de algibeira de primeira qualidade. 1 soberdo

espelho de algibeira num estojo; 80 artigos uteis

em todas as casas.

A coleção completa com o relogio de homem 14 car.

coberto electricamente com ouro verdadeiro não custa senão

   

        

   

  

   

  

     

   

   

              

   

  

   

                             

   

  

 

0

deadubos e lavouras aos oh- resultam da propria açao 1n- la muludao se congregára an- ( 0'11"“) OI v1 frs 'aiifrígãgthemÊçascçmra reÉmbOlsç' o r A _
. . . . . . ' * 'a “ ~ -

vais com rerultados magntfi- trtnseca da materia organica, Closa. “o 'ac ve dus ' pulam» (ami/le n› 404 Elm
Missa-_- che). Por uma encomenda dupla juntamos graus um tus1l de

_ C05, mas esses ensaios bem do-

cumentados são quasi- todos

estrangeiros, por isso nós cha-

mamos sobre tão importante

assumo a atenção dos nossos

, Agora, naquele planalto do , . . . . . . .

. . , . al l r an e n *a . ' ' ' -pan da Games, quam ao Che_ urglbçtlâl ::Hijlbgttraé qunltid ide a::or Tal: deNz enconàcndas

gar ao termo da maravllhosa e lu o a C a co eçao' O caso e ndo

¡omada' a ¡numeravel cara_ De msboa ao Porto convemenua devolve-se o dinheiro, portanto nenhum risco.

vana repousava, atampanda _ __.

depois transformada em hu-

muns já'como fixadora de ele-

mentos nobres, já como reser-

va de materias azotadas, já co-

mo agente de desagregação e

   

' leitores habituais para que da transformação de muitos prin- ao luar. Trim. Cor.

ephcação dos adubos ás oli- cipios naturalmente existentes Em torno, os camelos, os

varas de Portugal resplte o no solo aravel. cavalos, os bo¡s,it1nham cal- “shoa (Roach _ 2135 8,30 9,25

movrrnento de renovaçao do A cal, sobretudo nas for- do de rejo no chao, exteuua- Entroncamento . - 0.1810.0_513,25

OlivédO que se nota nO estran- mas -de superfosfato de cal e dos; e, dentro do circulo for- Z 2,5; 1,421557

getro, pedindo-lhe para os co- de sulfato de cal, exerce na mado pela bestiagem, os ho- Pampilhosa..... ~ 4,13

AVEIRO 11,27 5,16
municarem os resultados obti-

dos para delas fazermosa pro-

adubação da oliveiraa ação mens, as mulheres, os reis, os Estarreja “58

mais interessante, jácomo ele-

. 5

CSCGVOS, OS gUCTÍ'CII'OS e 05 0var........... 12,22 6,01

6

Paãanda- mento de que esta planta ca› enfermos, confundidos e bara- :3;: 6525513361942

O alto Preço dos aleltes reCe para a sua Vida normal, lhados, fitavam a'estrela e so- Granja 13,04 ego

manada nos ulumos anos de_ que¡ como agemc quimico e Valadares....... 13,23 602

 

ve tambem servir de estímulo

ou incentivo ao melhor .trata-

mento a dar a estas arvores.

Para a adubação das ,oli-

_veiras parece-nos que não de-

verá dar-se importancia exa-

gerada a dois factores que mui-

No chão, perto do rude Campanhã....... 13,50 7,2514,0520,35biologico de assimilação, di-

Porto (S. Bento). 14 7,41j14,17 0,46

gestão e transformação do pro-

prio solo.

A oliveira deve portanto

ser adubada com adubos com-

postos completos e sempre que

possivel seja, como adubos or-

“havam' Gaia............ 13,391 7:151

cajado do pastor, brilhava a

lança do guerreuo; as sedas De Aveiro paraoPorto ha ainda

do mercador opulento TOÇG- um comboio ás 23,23; outro, que é

' ' traw. ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

vam os andraios do mendigo' outroiás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

os mancebos fortes, em pleno do ás 23,09.

viço da saude, deitavam-se ao

      

tas vezes são considerados co- ganicos. lado dos inválidos chagados; DO POI'ÍO'a MSDOH

mo fundamentais no estudo ' o homem livre confundiao seu

das adubações-as dominan- AMANDO DE SEABRA' halito com o halito do homem ^ Traw. Cor. Rep. ama.

tes quimica da oliveira -e a . . escravo; e o seio pequenino e _.__.__

composição quimica das ter- 8013110133 Ú letras timido da virgem palpitava Porto (s. Bento)11,2520,o5 3,39 7,12

ras. I perto do seio sensual e choro- 3:31:19““ ::É 20,37 _8,43 7,25

A dominante quimica da so da meretriz. O luar esten- Valagár'eg;j:;t;12;052°íg _g ;'32

oliveira seria a potassa, mas ' --=- dia sobre todos a sua limpida grama-- 12342105 - 7.55
_ , . . _ , , _ , splnlto........12,2121,11 9,18 8,04

de numerosos trabalhos expert- Era já perto da Galilea, de prata Viva, -e a voz da Esmor¡5_,_,.,.. _ __ __ 3,12

mentais e da larga aplicação «não longe do vale do Jordão, estrela dizia coisas e fazia prc- :1%: - ~ 835

dos adubosem muitas regiões num planalto, de onde se avis- massas, que enchiam de espe- 'ASVEHÊÊ ::iiiii 131242232 934 gif:

OMOLB51 Vamu-5°; sem "à tavam asi-montanhas de Si- ranças todos os corações ede Êa'PPê'hma--W g3? 23101 ¡0,32110Jô

menor Sombra de Contestação, Chem e de'Gelboé, o colo ar- lagrimas suaves tosdos os AÊMQLÊ'ÍLÍÍÍÍÍIGÉ 815,3 iijãgiiígg

qUe de todos os adubos' apli- redondadó do Tabor e a agua olhos. : “fg

cados ás olheiras, o que exer-

ce, umaação mais intensa so-

brea fruttñcação e portanto

sobre a produtividade, é o su-

perfosfato

Por outro lado, embora a

análise das terras dê muitas

Vezes a indicação de uma gran-

de riqueza em potassa, o que

é que a oliveira se mostra sem-

pre sensival e agradece qual-

quer aplicação de adubos po-

 

Estava ali, naquele ponto

1 ' te ra o com-

predebunado da r ' De Aveiro para Lisboa ha tambem

Pendio do 50frimem0 huma' um Comboio, traw., ás 12,47; outro ás

(10. . . 16,51 que é expresso; outro as 17,43;

outro, recúvelro, as 20,12; outro, rapi-

Todas aquelas almas pa- do, ás 19,11;eoutro, traw., às 21,31.

deciam dôres, terrives ou bran-
d , . . . . , _5_ _

ciiísasrãacis :màTaiiiilgsniaeittgãq -._' l

ou do rigor _da miséria, ou_do _'_â_ «'1 A w o

?éãfâã'tafãifsaâífnffi TR ESPASSE mm. tem”, 1110111 till 0111111110 .
_ _ o 'i'l lmrtn- " '

tensao, mas egeais na eseen- _ ' .p. 'um na"“ ° Vendem-se 200 arvores, a
t' sta tarmlia. que e um excellente

azul do golfo de Kaifa. Havia

luar, um luar suave e límpido,

que palhetava de prata as aguas

dos reacho_s, e escorria pelas

folhagens dos plátanos, dos

loureiros e das figueiras.

Nésse vasto planalto, es-

tava' parada uma imensa mul-

tidão, em que se confundiam

todas as castas, todas as pro-

fissões, todas as grandezas e

todas as miserias. Essa gente

  

tassicos soluveis. viera de Caldéa, do Egito, do cia. Os guerreiros enjoados _ _ ,_ 1,.. “1,, reparado“ de ¡mm-,Wim cortar, na máta da «Quinta da

Daqm a 110555l COHCIUSãO Mesopotâmia, na Síria, dos da carniceria, Os pastores qua- M 14 de janeiro de 1913 '11):::,::lglmgaopcãsoas de !estomago Baleia» em Cozelhas, a kilome-

Prilneira de CIUe- na adubação "desertos áridos dosr'vales ri- si mortos de trabalho, os mer- i 05 abalxo 35518“ad05 ba' - Úñs iilnsasloitpciâaiiigifznegt "O e meio de qualquer das es-

dasroliveiras se devem empre- sonhos, das montanhas escar-- cadores com a alma arfando charel Joaquim Peixi- i "1; 111:_'31'11'32':fziofgrteediümento tações de Coimbra, e com es-

gar'sempre adubos íosfatados padas, 'e juntara-se _aos pere- ao peso dos remorsos, os reis nhot notarlo ,e advogado egn Ja.;.nntfçwnlJâÊoÍQJ'êiià trada macdamisada-

e potassicos. grinos vindos de todos os paí- arependidos do seu orgulho e Aveiro; e 0 baChal'el Antonio ?3,211133;l;í§°“*3;ff,§§3“gm .. Trata-se com o proprieta-

Dois outros grupos de adu- zes da vasta Palestina. da sua crueldade, os velhos Homem de Melo Macedo, pr0~ .. :.'..,L.-,-;1..i;.;.ioÍ riai:: le alizlilentí rio J. R. Donato - Rua da

bos' representam, porem, um E havia ali pastores hu- patriarcas oprimidos pela sua prletario, de Aguada, este em 'H-(“1.151."dgg'pfññgfà “1:12:30. Moeda-136. Fabrica de Ge_

- da. maior importancia mildes vestidos de peles,apoia- hipocrisia; os adolescentes ali- Dome de seu Irmão Manuel -nmn asua vñiracia .e lo=Coimbra.

I., mugdubação das oliveiros: são dos em grossos bastões; guer- «mentando sonhos irrealisavais, Homem de Melo, Conde de ?ou 'e do Resté 23o e 0.'

miúotados e os calcareos.

_ A pobreza a que acima

noaüreferimos dos terrenos

"dosá plantação do oli-

" manifesta-se em todos

›_einentos nobres, mas é

?motados que é mais in-

deixando-o vegetar nas

pe”“:Í 4 condições. 0 proprio

sis 'ma de plantação de gran-

reiros fortes, armados de es-

cudo e lança; mercadores ri-

cos, arreiados de seda e ouro;

mulheres pobres, com os pés

ensanguentados pela caminha-

da longa; meretrizes de colo

nú, com a cabeleira ensopada

em oleos e toda a pele ,res-

cendente a essencias aromati-

cas; velhos patriarcas, de lon-

os mendigos chorando de fo- Agueda, declaram que vende- "nos BELEM .I

me, os leprosos com asco de ram _a tipografia_ do jornal 7-_- _ .

si mesmos, os escravos orfãos «Progresso de Ave1ro_› e tudo

da liberdade, as virgees feri- o mais que lhe respeita, ao

das do amor, os paraliticos sr. José Maria Barbosa, v1uvo,

chorando a sua imobilida'de, empregado da Agencia do _-

as meretrizes fati adas da lu- Banco de Portugal nesta cida- . .

xüria, toda aquelã gente as- de, trespassando-lhe com to- Dlrecção geral de agrlcultura

pirava uma vida nova, uma dos os direitos inherentes á

nova sorte uma nova condição. Empresa do referido lomal- ReparÇãO dos serViÇOS

  

  

 

deshnchoeiras dispostas em gas barbas alvas sobrando sô- Todas as províncias do glan- Aveiro, 14 de Íaneil'o 'de . .

fungus covas, ainda agrava es- bre o peito; _adolescentes im- .de mapa da Mágua estavam l913- FloreStals e angCOlas

ta eza, pois nem sequer o berbes, e moças no fulgor da ali representadas. E, como a _ '

'benjñcio de algum humus que puberdade; paraliticos trans- estrela dizia que tinha nasci- (a) Amon“) Homem de Me' AZ-SE publico que na Direcção geral da agricultura e

na camada aravel portados em frageis e rusticas do o Redentor do Mundo, o 1° Mace“: _ o , Repartição dos serviços Florestais e agrícolas, se

.edadoá oliveira poder fruir. liteiras feitas de'galhos de' ar- Vencedor do Mal, o Eguala: (a) joaquim SMO“ Pax" aceitam propostas em carta fechada até ás duas ho-

A aplicação dos adubos vores; leprosos, raspando as dor das Cestas, o Salvador nha' ' ras da tarde do dia trinta de janeiro corrente, para o

' verdes aos Olivais, beneñcian- chagas;-e, entre essas gentes, das Almas, toda aquela vermi- 1 fornecimento desde mil e quarenta e cinCo mil kilos de se-

do-oscom as lavouras. com avultavam tres grandes reis da na humana viera Seguindo a _'_F mente de pinheiro marítimo (penisco) com aza extraída de

terra, Gaspar, Melchior e Bal-

tazar,-um, moço, de pele al-

va e lisa,-outro, velho. de

pole enrugada e tostada do

sol,-outro, de pele negra co-

mo o ébano,-e todos cerca-

dos de uma esplendida comi-

tiva de soldados e de escra-

vos, conduzindo trezentos ca-

melos carregados de oiro, de

os adubos aplicados ás semen-

teiras das leguminosas, e de-

e enorme massa de ma-

organica que representa

a ceara enterrada, tem, muito

etn- harmonia ou como prova

dl" teoria, dados os melhores

:emitidas na pratica, devendo

considerar-se como otipo mais

perfeito de adubação do oli-

estrada, até aquela planalto, - qualquer pinhal em born estado de vegetação, com as condi-

situado já perto da Galilé,não ções que foram publicadas no «Diario do 'Governo› n.° 299

longe do vale do Jordão. , de 21 de dezembrode 1912 e se encontram patentes na refe-

Ora, de repente, pertur ENDEM'SE ?S mac!“maí e rida repartição e nas sédes dos serviços Florestais na Mari-

bando o socego e o estase da t°d° 0 mate““ d° loma ° nha Grande, 'Aveiro e Figueira da Foz.

multidão, do alto de uma gran- '13'08"3550 de AVCIW'-

de figueira brava, que se er- Para informação_ dirigir a _

guia bem no centro da plani- soum RatOIat=AVelr0- ' O DlreCtOI' geral,

Cie, caiu uma gargalhada si-

nistra. mamâmmñgmñ ' Joaquim Besteira,

Direcção geral de agricultura, em 13 de janeiro de 1913.  i' “E ij'. l' i' : -1 i i
lr a¡ mtízam .r, ima¡ .ara. .;:>: r
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ARMAZENS ill EUVILHÃ
Rua dos Fanquelros, 263 a 267-blSBOA z
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PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

Darro, em 22 dejaneiro

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

u tlamlllntn :imita It

intandtstenria intensiva

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 41:000
Luz e aquecimento

Vandick, em 27 dejaneiro
sem maquinismos e sem in-

termediaríos estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo.

(30m os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a _sua pro-

pria habitacão, sem estar su-

)eito ás eXigenCIas enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Com as lampadas WIZARD,
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Bnmpttn ttttimrnlu Ill taizmlras, parts, a¡ (Intima. +-

 

Para o Rio ee Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil e Rio da Prata 46;000

Drina, em 15 de fevereiro
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V. -l- Hanrla¡ l trai: artist: Ill latiiis'int mimo:: attraugritns_

'i Bandeiras em filale. sempre completo sarcimanto,

V tanto nacionais como estrangeiras e para
4, associações de classe

e Perfeição no acabamento tri-H PREÇOS sem comparencu

2,, Envlamgso ,amostras paratodos os .pontos

Para aRio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.¡l classe para e Brazil e Rio da Prata 412000

EstesPa'uetes 'tinham de LlSll'Jl :lidos-c lll'lie e mais os Pa neles '“*l .l q
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ü _ _
do país a quem as roqirlsltar "*- ~ x obtem-se uma luz brilhanttssr- - _ ÓQO . a o . .. O

Araguaya, em de lanelro a ma, branca, constant, ll) dando chair-olhem fumo, nao produzmlli) :ea: § 1, g ..O 1.1.,... ...000:,_,J.1›.§0 ...0. .2:

' ' -' s. ' c - ezuesem ›-.-' ~~ ~ r
Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu t ggoàgàlodwomos dele““ 'O E de f“ l 'ma monmg I b

e Buenos-Aires p '
Com os aparelho; \Vil/ARO. pod: se cosinhur e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e por U'n baixo preço.

Com os aparelhos WIZARD, obte-n-se uen banha quente em dez

minutos, comu ninja-;e apenas t¡5 de litro de essencra.

Para informtçóes dirigir a

 

Preço da passagem em 3.' classe pára o Brazil e Rio da Prata 46:000

ASTURIAS, em 3 do fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

Videll' e 'Buenos-Aires

Preço da passagem em ,3.3 dassepara o Brazil e Rio da Prata 46:000 CARLOS custam. ÊEÊHÊE Mila-
antigo diretor de fabricas de gaz Age ¡te exclusiva para os distritos do rio¡- do Pahcéte Barbosa

PortoeAveirm
de Magalhães, na rua

scritorio, Café BfaZn-PORTO Manuel Firmino e frente

onoamnuros z-crurmoos c-.tA'rs para o Largo :lo Capitão

Maia Magalhães.

Tem gaz e agua encana-

| dos, varios comodos para fa-

milia numerosa e magníficas

vistas para a parte banhada

ã pela ria, até ao mar.

' Trata-sc com o escrivão

Silverio de Magalhães, nos

baixos do mesmo predio.

' :o-o-o--o-o-;o

TURIS'T'ES!
“$030 :1121;:!glânle da viajante no

_ almanaque d'a “herdade

5o~lu_me de 300 paginas, com uma des-
rlçao completa do' distrito, inumeras

gravuras, artigos, trechos literarios, in-
dicaçoes da maior utilidade para o tu-
riste, Ciclista. automobilista. comercian-
te, pescador e caçador, etc.. etc.

A Bonno un chiapas PORTUUÊSES

 

Nas agencias do .Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.l classe

escolher os beliches á Vista das plantas dos paquetes, mas para Isso recomen-

damos toda a antecipação.

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

“Aceitam-se tambem passageiros p .ra New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton. -

AGENTES

Em blsboa:

   

illotpeies ::2:32:25 :mil: _MS m' “MIM
l - \ ' . n' r-

de Jose Estewo, recebem-se H LObibarbad 5 em”,

. tudos em grandes quanti-
estudantes do liceu ou alunos ,MCR

k í . .

,da Escola de habilitação.
Dir gir a Manuel Simões

'ames Rawes & c. Informações na redação de Lanuiro, Costa d v Valade

Rua do Comercio, 31-¡ v este jornal. O ive'rinha.

ATE: Eai-ação de verao

14061352 ?tentações Pompeu da. Gosta Pereira. Cainisaria e gravataria

PARTICIPA _ás suas ex."m clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para :r presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, import ido diretamente de Londres, París e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as Primeiras
casas do Porto e' Lisboa. '

-

Mais previne as' suas ex.“ clientes dc que em dias proximos estarão concluiias as importantes modiñcaçõcs que Iez no seu

estabelrcrmento, ampliando-o e ,dando-lhe um aspeto modern-o, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inatiguração serão' feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

Por contrato especial com _uma das primeiras casas de L-sboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

*lindo e variado sortido de Chapeus para senhora, ultimos modêlos c a preços sem competencw.

ANTES DE COMPRAR'VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua. de Jose Estevam Rua Mendes Leite QI -.--

Capa artística do conhecido es-

cultor Romlo Junior.: Desenho

derarte de .Sllva Rocha. director

da «Escola Industrial Fernando

Caldeira

í No Porto:

m TNT 8; CSI.

.- [19, Rua do Inlante D. Henrique

 

Distancias quilometrícas, noticias
sobre todos os concelhos, muitos anún-

cros, e uma

      

Carla Itinerarla do distrito

-com indicação dos pontos dignos de
serem visitados, expressamente para

, este ñm.

  

   

  

  

    

 

        

 

  

*tramitam ::um

   

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

:Aveiro /

  

  

  

00K;
zUm carro ou 500 kilos... ¡,looo reis

'tooo küos........ . . . . 813.3 .

   

CONTRÃ A TOSSE “3°DÕÉGSQOOOOÊOÊQOÕGOÊQÉÉ pe

' Xarope peitoral James r RA

. ' .1' t ENDE-SE ima, para ye.- .

?temia-71°medalhízídmm ; I Armazem de moveis ie militrrlern eveolrlnrn e . quem familia, de, em todos as exposzçocs ¡za-l _ de A andar, cem sotão espa-

João Francisco! i çoso e quintal,fna rua Manuel

Ú

'L cionais c estrangeiras a que

Firmino e frente tambem para

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

tem concbrrido.

o Largo do Capitão Maia Ma-

c lherias, molduras, papeis para forrar Salas e objetos 'galhfíã'n andar termo e um

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, _colchoa- a las [das *

na e outros artigos para decorações, do mais ñno gosto. P i '

autorisado e privilegiado, depois de z

evidenciada a sua eficacia em muitissj-

mas observações oficialmente feitas.

  

“contar-nota. ste “
___i

    
    

    

e
o
“
o
n

M' sempre á venda os mais ñnos dóces de ovos,

especialidade da terra. Sonido variadls'simo, para '

' chá e sobrcmcza, numa escolha esmera'da e

abundante. . '

Esta casa encarrega-se de despachar nas me:

lhores condições todas as encomendas que 'lhe se-

jam feitasfpara todos os-pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que' lhe gastem em?

“grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

' barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-À

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosa*

enguias assadas á pescador.

 

      

    
     

    

  

  

  

Rncomnndado po¡- ma¡

' (105300 natalino.” " '

NIOO específico contra tosses apra_-

_ vado pe o «Conselho de Saude pu¡-

blica» otambem o unico legalmente

ñ
_
_
-
-
r
-

 

- › Tratarcom o escrivJo Silp

"coluna“: ,DJE-.PREÇOS ' verio de Magalhães,.na mesa

SIS-Ru* José Estevão_ A" l V
nos hospitaisc na clinica particular“ " d ' '

ma ' Hla,

d 'd 'd - '. , ' , _ ,-,. A., .

:awesop:32:10 ::não::mborouquuiltãsrgaia“- 1 O.
W:í

das ou cronicas), defluxo, tosses rebel-

ides, tosse convulsa e astma, ddr _do ._ . I! a l (”uma t :

Giuliano_ .e- ter

Elittllll'l'n na Mlllllll'l
z_1 DEABRIL- 327 QUILOMETROS

»Evandrlriutilnzdas motas 'Wii li Ê Ê É _
_Corridasie amadores--Ganlta em morocíetcm \VANUER Dt: 3 H, P.

' _ t.“'PRÊMlO-Ex."§ sr. JOão'Hh'zmann, cm 6 horas e 31:3 minutos.

' (apenas mpís 8 minutas que o primeiro profissional que

montam um engenho de outra marca 'de dobrada força!)

' "APRIMEIROS PREMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex '"°

Sr. Ayàousa Guedes. .

»4,39 PREl\l.l()-,I:Íx.“m Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

51 minutos. '

'3
os
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peito entra !0.11: as irritarçoes aer-

vosas. ~   

 

   

 

  

 

T

A' venda nas farmacias. Deposito

emkrannaou muco, r."-

onoa na RESTELO scr. .

   

    

            

       

    

  

   

A-SE uma gratificação de ›

cernmíl reis s quem.

.torneCer indicações para_

a.descoberta de pessoas .que '

façam 0 comercio de impor-

tação e venda demassa f0sfo

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não infe-

rior á gratiriCação prometida

Rua da Costeira _Aveiro

.___.____

lllliliii lllllllillii ._
Barbados e enxertos das

castas mais resistentes ç- pro-

dutivas. Qualidades _garanti

das. Enxertos de. pereiras de g

excelentes qualidades,

'vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

-Requeixo.

  

orem; Simon.

sem nome proprio

para as damage' ter'

CAw A ,
0 uma bela carnaç o eü . )ROÇI_JRA-SE C393 Para ,acôi- mate e aristocratlca; sida da

Quem souber da emtcncm de familia dc 7 nessôasmcn mam““ 5319:“- Nem T“B'kmmbbn'_ .á . .. ___ _ . ~ * u _as nem ru oreS' _a e iderme siemassa fosforica, dlrljíl sc .l qumtal e roça, e renda ›polida,,t'aesisám'os 'resumos obtidos
,Francrsco Godinho, rua dos de 6031000 a' 7onooo rei. P°¡°«J=mPT°8° comb¡"“d°'d° album'
iGrilos n.“l 26, Coimbra. anuais. Aqui se diz. ¡mngiiglçíieiilaiiiig

  

Reptrsrnlantu a dapnxitarins nos distritas da llllllll'¡ a Coimbra

y Abel Guedes ¡ie-Pinho Q C.a

_ Praça da. RepulilícaFOVra R_
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